MERCADO DE CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO: UM ESTUDO SOBRE O NÍVEL DE UTILIZAÇÃO POR PARTE DOS USUÁRIOS LOCALIZADOS NO MUNICÍPIO DE NOVA PRATA, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
Resumo

Desde os primórdios da civilização até os tempos modernos, vários meios de pagamento foram utilizados pelo homem nas suas relações de consumo. Em termos financeiros o mercado de cartões de débito e crédito está bastante aquecido e tem apresentado excelentes resultados nos últimos anos, tanto da parte dos usuários como também dos estabelecimentos.De olho nesse mercado tão pujante, os bancos e administradoras de cartão estão adotando todas as ações possíveis e viáveis no sentido de fortalecer o setor de cartões de crédito e débito em escala de permanente crescimento, buscando atingir os maiores níveis de aquisição e utilização por parte dos usuários consumidores. Sendo assim, este estudo tem como objetivos,  identificar qual é o nível  de utilização de cartões de crédito e débito por parte dos usuários localizados no município de Nova Prata, estado do Rio Grande do Sul.Também, levantar quais são as causas que levam à aprovação ou rejeição  na utilização de cartões de crédito e débito.
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da civilização até os tempos modernos, vários meios de pagamento foram utilizados pelo homem nas suas relações de consumo (ABRÃO, 2005). 
O escambo foi o início de tudo, depois vieram as moedas mercadorias. Evoluindo,  surgiram as moedas na forma de metais como ouro, prata, cobre dentre outros. Na idade média foi criado o papel moeda que nada mais era senão recibos em papel representativos de depósito em pedras preciosas nas casas conhecidas como ourives e logo mais surgiram as moedas bancárias (ABRÃO, 2005).


Foi em meados do século XX que surgiram as modalidades eletrônicas de transferência de valores, dentre elas o cartão de crédito. O mercado de cartões de crédito brasileiro é um dos que mais crescem no mundo. O Brasil já é o terceiro maior emissor mundial de cartões de crédito e de débito, perdendo somente para os Estados Unidos e China. Em número de transações é o quarto colocado, segundo dados da Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito (ABRÃO, 2005). 


No Brasil, a  expansão do mercado de cartões deu-se por conta da entrada mais forte das instituições financeiras no setor, após a estabilidade econômica, em meados da década de 90. O cartão de crédito, como produto financeiro, tem uma importante função de alavancar as vendas no comércio em geral, isso devido ao período entre o ato da compra e o vencimento da fatura. Esse volume monetário bancado pelas administradoras/bancos emissores de cartões corresponde a um financiamento sem custo para o consumidor (ABRÃO, 2005) .


De acordo com Roncaglia (2004), o comerciante por sua vez, vê que o cartão de crédito se tornou praticamente indispensável na atual conjuntura, isso porque cada vez mais seus clientes demandam esse meio no momento de pagar a conta e também pela considerável economia de custos de crédito, cobrança, faturamento e a garantia absoluta de pagamento, além do recebimento à vista pela venda da mercadoria, o que dinamiza os fluxos de caixa e proporciona alavancagem de capital de giro.


Outro atributo importante do cartão de crédito do ponto de vista do comerciante é que o mesmo tem capacidade de produzir consumo, dado o fato de que, para o cliente, o desembolso não ocorre no ato da compra, essa facilidade produz no consumidor a sensação de que poderá gastar mais do que a sua capacidade momentânea de pagamento o que leva ao aumento do consumo e consequentemente das vendas para o comerciante (RONCAGLIA, 2004).

Essa tendência ao consumo está profundamente enraizada na própria natureza social humana, pois na sociedade de consumo em que vivemos onde se aclamam valores materiais e o indivíduo é instigado ao consumo exagerado e contínuo para alcançar um determinado nível de vida exigido pela sociedade a utilização do cartão de crédito para a aquisição de bens, além de atingir o bem estar, funciona como afirmação de um certo status social do seu titular (RONCAGLIA, 2004).

De acordo com Castro (1999) para a instituição financeira/administradora, a  difusão no uso desse meio de pagamento traduz-se na possibilidade de maximização de resultados com a cobrança de anuidade, tarifas e principalmente pelas receitas oriundas de possível financiamento ao cliente. Além é claro da possibilidade de conquistar novos clientes e a fidelização dos existentes. A evolução do cartão de crédito modificará o comportamento da sociedade brasileira em geral, quer pela estrita utilização, ou pelas condições diferenciadas que sua propriedade proporciona ao usuário.

Em termos financeiros o mercado de cartões de débito e crédito está bastante aquecido e tem apresentado excelentes resultados nos últimos anos, tanto da parte dos usuários como também dos estabelecimentos(CASTRO, 1999).

De olho nesse mercado tão pujante, os bancos e administradoras de cartão estão adotando todas as ações possíveis e viáveis no sentido de fortalecer o setor de cartões de crédito e débito em escala de permanente crescimento, buscando atingir os maiores níveis de aquisição e utilização por parte dos usuários consumidores.

Sendo assim, este estudo tem como objetivos, identificar qual é o nível  de utilização de cartões de crédito e débito por parte dos usuários localizados no município de Nova Prata, estado do Rio Grande do Sul.

Também, levantar quais são as causas que levam à aprovação ou rejeição na utilização de cartões de crédito e débito.

REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico referente a este estudo está dividido da seguinte forma: histórico do surgimento dos cartões de crédito, significado, modalidades, tipos, funcionamento e  uso do cartão de crédito,  atualmente.

Histórico do surgimento dos cartões de crédito 

De acordo com Abrão (2005), os cartões de crédito surgiram por volta de 1920 nos Estados Unidos, por ideia de empresas produtoras de combustíveis, que emitiam cartões de identificação aos seus clientes, com eles poderiam comprar combustíveis em pequenas quantidades durante um mês, pagando o total consumido no decorrer do mês seguinte. Essa foi a primeira etapa evolutiva do sistema de cartões de crédito, tendo em vista que os cartões emitidos nada mais eram que “cartões de identificação de bons pagadores”. Porém, com a Segunda Guerra Mundial e as restrições ao crédito então impostas, tais cartões chegaram quase a desaparecer.

A segunda fase de evolução dos cartões de crédito teve início no ano de 1949, também nos Estados Unidos, quando foi emitido o primeiro cartão de crédito não vinculado a uma rede específica de estabelecimentos, da rede Diner`s (ABRÃO,2005).


De acordo com Abrão (2005), nos anos 50 os cartões de crédito difundiram-se na Europa, notadamente na Inglaterra e na França. A administração de tais cartões ainda não contava com a participação de instituições financeiras, o que somente veio a ocorrer em 1951, quando o primeiro banco norte-americano passou a emitir cartões de crédito. A grande diferença nessa terceira etapa do processo evolutivo dos cartões de crédito foi a possibilidade de concessão de um crédito financeiro aos titulares dos cartões que não mais precisavam pagar o total do valor correspondente às suas compras na data definida contratualmente, podendo fazer uso de uma linha de crédito. Vale ressaltar que mesmo com essas inovações os cartões não bancários continuaram a se desenvolver, fatos estes que continua até os dias atuais, entidades emitem os cartões sem exercer atividades mediante instituições financeiras.
           No Brasil, a história foi semelhante e os primeiros cartões a serem emitidos foram pela rede Diner`s, em 1954. Tratava-se de um cartão de crédito não bancário, a exemplo do que ocorreu nos Estados Unidos. Inicialmente voltados para um público bastante reduzido, os cartões popularizam-se com o passar dos anos, notadamente com a redução da inflação, em meados da década de 1990, o crescimento do número de cartões e operações efetuadas foi vertiginoso. Da mesma forma, a diversidade de estruturas para a realização de operações com cartões de crédito também se modernizou, especialmente com a em que o chamado “dinheiro de plástico” passará a ser a entrada dos bancos no sistema (CASTRO, 1999).

Atualmente talvez estejamos nos preparando para uma sociedade em que o dinheiro deixe de circular fisicamente único instrumento de pagamento utilizado.
Significado do cartão de crédito
De acordo com Roncaglia (2004)O cartão de crédito é um código que possibilita a aquisição de produtos e serviços, sendo que o pagamento será feito à administradora integralmente na data do vencimento estabelecido ou financiando parcial ou totalmente esse valor. 
Os cartões de crédito deixaram de ser simples cartões para aquisição de compras a prazo, e hoje são considerados não só uma importante forma de pagamento como um instrumento para aquisição de crédito. Muitos usuários utilizam os cartões para pagar valores totais de compras fugindo da cobrança de taxas de financiamento. Outros usam seus cartões como fontes de crédito, ou seja, efetivam compras e raramente pagam todo o saldo devedor, ou ainda utilizam o cartão para saques em caixas automáticos com pagamento em trinta dias, sujeitando-se às taxas de juros cobradas (RONCAGLIA, 2004).
Foi criado com a finalidade de promover o mercado de consumo, facilitando as operações de compra. O  código pode ser  apresentado em forma de cartão, que atualmente utiliza os sistemas de fita magnética e microchip, servindo para a identificação do cliente em qualquer estabelecimento credenciado (RONCAGLIA, 2004).  

O cartão de crédito é um sistema que reúne clientes do emitente, constituídos por comerciantes e consumidores e que visa manter uma clientela cativa, fortalecendo a instituição financeira à qual é filiado, oferecendo em troca, qualificado serviço de segurança e desregulamentação do crédito.

 Modalidades de cartão de crédito
De acordo com o site de finanças do MSN (Microsoft Service Network) existem 4 modalidades de Cartões de Crédito:

Cartão institucional: cartão emitido pelo banco em que a pessoa tem conta e em geral, é oferecido na abertura da conta corrente, sendo que o limite depende do saldo que tem em conta e de outros produtos contratados. Fazem parte deste grupo os cartões múltiplos que têm várias funções sendo cartão de débito e crédito ao mesmo tempo;
Cartão corporativo: cartão adquirido por empresas e fornecido para os funcionários que incorrem em gastos em nome da empresa. Este tipo de cartão facilita o gerenciamento de caixa das empresas, pois evita os procedimentos de reembolso e prestação de contas. É oferecido apenas por alguns emissores de cartão;
Cartão co-branded ou de marca compartilhada:  reflete uma parceria entre  vendas e marketing cujo objetivo é fidelizar o cliente. Esse tipo de cartão carrega o logotipo da empresa associada e a bandeira, que gera vantagens específicas para seus associados como, por exemplo: milhas áreas e descontos progressivos nas compras. São exemplos de cartão co-branded: cartões de companhias aéreas, indústria automobilística, redes de varejo, entre outros;.

Cartão de afinidade: é a parceria entre a administradora do cartão de crédito com organizações não lucrativas. É um cartão que possui um apelo que tem como objetivo identificar o cliente com a empresa, sendo que o mesmo opta por contribuir financeiramente, mesmo que indiretamente, com essas organizações. Nesse tipo de cartão o cliente é informado quanto e como ele está contribuindo com a empresa. Como exemplos de cartões de afinidade pode-se citar: Credicard Unicef, Real USP, Bradesco APAE, etc.

De acordo com Abrão (2005), um sistema de cartões de crédito, além das modalidades especiais, conta com elementos pessoais. São eles: emissor, titular e fornecedor.

O emissor é a pessoa que serve de intermediária entre o titular do cartão (comprador) e o fornecedor (vendedor), para que entre esses se realize uma operação de compra e venda ou uma prestação de serviços. O fato de ser o emissor apenas um intermediário, é que distingue o método de negociação por cartões de crédito, das demais operações conhecidas.

O titular por sua vez é a pessoa credenciada pelo emissor a fazer a aquisição junto ao fornecedor. Em regra o beneficiário é uma pessoa física, não obstante possa se tratar de uma pessoa jurídica haja vista que não existe vedação legal e por se tratar de lei de direito privado.
O fornecedor ou vendedor é uma pessoa física ou jurídica que está devidamente habilitado para vender produtos ou prestar serviços. O fornecedor mantém um contrato com o emissor, regulando as relações entre ambos. Esse contrato é denominado de filiação, e é em virtude dele que o emissor se obriga a pagar ao fornecedor, antes mesmo de recebê-la do comprador as despesas feitas por intermédio dos cartões, donde passa a ser o emissor devedor do fornecedor, nas operações realizadas por meio de cartões.
Tipos de cartão de crédito

De acordo com Diniz (1999) os cartões de créditos se distinguem entre bancários e não bancários, nacionais e internacionais, e quanto à forma de pagamento à vista ou parcelamento dos gastos, discorrendo da seguinte forma sobre ambos:

a) Os cartões de crédito podem ser bancários e não bancários. Os não bancários, administrados por empresas que não são instituições financeiras, trabalham somente com a modalidade de pagamento à vista, que consiste na exigibilidade das despesas num prazo de até trinta dias após a sua realização, sem a possibilidade da concessão de crédito ao titular e podem ser emitidos diretamente pelo banco ou por outras empresas administradoras de cartões, que deles são associadas. Esses cartões proporcionam ao titular a possibilidade do pagamento a prazo das despesas, ou seja, concedem crédito aos titulares, a ser pago parceladamente em vários meses; 

b) o cartão pode ser doméstico ou internacional. O internacional tem estrutura contratual semelhante aos válidos somente no território nacional (domésticos), com a diferença de que admite a aquisição de bens no exterior, a serem pagos posteriormente, com moeda nacional no valor correspondente a dólares americanos. Nos demais aspectos, na relação contratual, a estrutura é a mesma. O cartão internacional não pode ser utilizado no exterior para mercadorias sujeitas ao registro no SISCOMEX, nem em bens e serviços que configurem investimentos no exterior;
c) O pagamento em ambos pode ser à vista ou a prazo. Nos cartões de pagamento à vista, após a realização da despesa é estipulado um prazo para a quitação integral das despesas. Nos cartões de pagamento a prazo, existe a possibilidade de o consumidor obter um crédito, através do sistema rotativo, segundo o qual a possibilidade de parcelamento do débito e do pagamento em várias parcelas configura um mútuo financeiro em favor do consumidor, motivo pelo qual é modalidade de cartão somente acessível a instituições financeiras ou a administradoras associadas a elas. 


Funcionamento do cartão de crédito
O mecanismo de funcionamento desse sistema é centrado em uma entidade administradora, que emite um cartão de plástico comprovando que o pagamento de bens ou serviços adquiridos por um portador será de sua responsabilidade, de acordo com as condições e os prazos pactuados com fornecedores filiados ao sistema. Emitido esse cartão de plástico padronizado, as pessoas portadoras podem realizar compras e utilizar serviços bastando apresentá-lo e assinar uma fatura de despesa. 

O vendedor, ou prestador de serviços, cobrará essas despesas da entidade emitente, em prazo estipulado, pagando uma taxa pelo agenciamento de clientes. Por sua vez, a emitente recobrará os valores do portador do cartão, também em certo prazo, mediante apresentação de um extrato comprobatório da operação. A contratação se dá, em regra, por um período de doze meses, para o qual é paga, pelo consumidor, uma taxa de adesão ou anuidade que pode ser parcelada.

Sua utilidade é permitir às pessoas portadoras um meio de pagamento que dispense o transporte de dinheiro ou cheques, com seus riscos inerentes, e também ser um instrumento de crédito. Esta é a justificativa própria do cartão de crédito. Existem outras modalidades contratuais semelhantes ao cartão de crédito, mas que não se confundem com ele, como o cartão de credenciamento, que é emitido pela empresa em favor de seus próprios clientes (exemplo: cartão C&A), com a finalidade de facilitar as aquisições, dividindo em parcelas o pagamento de bens a esses clientes; e o cartão magnético ou eletrônico, emitido por um banco ou um grupo de bancos para uso do crédito bancário do cliente (limite do cheque especial ou crédito pré-aprovado).

De acordo com Abrão (2005), nos dias de hoje, o cartão de crédito exerce pelo menos quatro funções: 

a) Possui papel significativo para o desenvolvimento comercial, pois facilita ao consumidor a aquisição de bens e serviços, permitindo-lhe consumir independente da indisponibilidade momentânea de recursos, aumentando a circulação de bens e, por conseqüência, sua acumulação, essencial para o desenvolvimento capitalista; 

b) Facilita o acesso ao crédito para aquisição de bens, de forma automática, evitando para o consumidor os transtornos típicos de cadastros ou fichários para obtenção de cada produto ou serviço, bem como permite o pagamento a prazo de produtos de pequeno valor; 

c) Se para o consumidor facilita o crédito, para o fornecedor constitui garantia de recebimento dos produtos e serviços vendidos a prazo. Além de eliminar departamentos de créditos, evita o risco da inadimplência dos clientes, pois a empresa administradora, embora cobre percentual sobre as vendas para realizar suas atividades, garante o pagamento dos débitos, independente da realização deste por parte do consumidor; 

d) É um meio de pagamento que substitui a utilização do dinheiro e do cheque, com seus riscos inerentes nos casos de perda ou furto e ainda inadimplência no caso do cheque.

O uso do cartão de crédito atualmente
Um levantamento da ABECS (Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Serviços) mostra que o faturamento dos cartões de crédito, débito e de rede/loja no Brasil registrou alta de 24% no terceiro trimestre de 2011, em comparação com o mesmo período de 2010. A inclusão de novos consumidores no sistema financeiro, a substituição natural dos meios de pagamento em papel por meios eletrônicos e a continuidade do crescimento do consumo das famílias, do emprego e da renda do brasileiro estimularam o resultado, que totalizou R$ 169,6 bilhões.

“Independentemente do cenário econômico, o mercado de cartões ainda tem muito espaço para crescer, devido à migração dos meios de pagamento. O brasileiro está usando cada vez mais o cartão, por perceber seus inúmeros benefícios, como a segurança, a praticidade e a facilidade na hora de pagar suas compras”, afirma Cláudio Yamaguti, Presidente da ABECS. Esse movimento é impulsionado também pelo aumento do poder aquisitivo do brasileiro e do maior acesso das classes C, D e E aos serviços financeiros.

Quando avaliamos separadamente, as três modalidades de cartão cresceram na mesma proporção em termos de faturamento: 24% a mais do que registrado no terceiro trimestre de 2010. Os valores registrados foram: R$ 98,5 bilhões em cartões de crédito, R$ 50,1 bilhões  em cartões de débito e R$ 21 bilhões em cartões de rede/loja. O número total de transações foi de 2,1 bilhões, aumento de 185. Nesse quesito, o crescimento por modalidade foi de 17% em cartões de crédito, 21% em cartões de débito e 15% em cartões de rede/loja, totalizando respectivamente, 875 milhões, 874 milhões e 365,5 milhões de transações.

Quanto ao número total de plásticos em circulação no Brasil, o final do terceiro trimestre registrou 670,7 milhões de unidade, crescimento de 10% em relação ao mesmo período do ano passado. As quantidades por modalidade  os respectivos crescimentos foram de: 166,4 milhões (12%) de cartões de crédito, 262 milhões (7%) de cartões de débito e 242,2 milhões (11%) de cartões de rede/loja. Houve também leve incremento no tíquete médio da operações, de 5%.

Outro fator que continua contribuindo para o crescimento do faturamento de cartões de crédito é o aumento dos gastos dos brasileiros no exterior. O valor total de compras feitas com esse meio de pagamento em outros países foi de R$ 5,5 bilhões no terceiro trimestre do ano, o que representa um crescimento de 18% ante o mesmo período de 2010. O resultado pode ser atribuído à valorização da moeda nacional em relação ao dólar e ao aumento do poder aquisitivo do brasileiro.
MÉTODO DE PESQUISA
Neste item são indicados os métodos e as técnicas que orientaram o estudo, mostrando como foi desenvolvido o trabalho para poder alcançar de maneira satisfatória,  os objetivos definidos.


Este estudo contou com a aplicação de um delineamento  de natureza quantitativa.


Marconi & Lakatos (2006), colocam que a metodologia quantitativa  é especialmente projetada para gerar medidas precisas e confiáveis que permitam uma análise estatística. A pesquisa quantitativa é apropriada para medir tanto opiniões, atitudes e preferências como comportamentos.  


A fase quantitativa auxiliou no diagnóstico e identificação de qual é o nível  de utilização de cartões de crédito e débito por parte dos usuários localizados no município de Nova Prata, estado do Rio Grande do Sul.

O estudo tem um escopo descritivo, pois conforme Roesch (1996) busca traçar associações entre variáveis. Já, Marconi e Lakatos (2000) ressaltam que  procura analisar e interpretar fenômenos atuais. Objetiva descrever características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relação entre as variáveis.


Segundo Marconi & Lakatos (2006), os dados descritivos são buscados a partir da interação entre pesquisador e amostra. Busca entender os fenômenos e relações apresentadas durante a aplicação da técnica.

Como estratégia da fase quantitativa foi utilizado o método survey ou enquete, baseado na coleta de dados primários (em campo) através de instrumentos estruturados, aplicados a uma amostra de determinada população e elaborada com o intuito de obter determinadas informações dos entrevistados.

Os questionários estruturados foram aplicados aos clientes das agências bancárias localizadas no município de Nova Prata, com o objetivo de  identificar qual é o nível  de utilização de cartões de crédito e débito por parte dos usuários localizados no município de Nova Prata, estado do Rio Grande do Sul.

Também, levantar quais são as causas que levam à aprovação ou rejeição  na utilização de cartões de crédito e débito.

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA
Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) a população urbana e rural de Nova Prata é de 22.830 habitantes dados de 2010. 

Foi feito uma pesquisa com a  população de Nova Prata, entre o período de 15 de abril de 2012 a 10 de maio de 2012. Foram elaborados 230 questionários e distribuídos de forma aleatória o que representa 1% da população da cidade, questionando sobre a utilização do cartão de crédito e débito.
ANÁLISE E INTREPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

A partir da análise dos resultados, entende-se que a faixa etária que mais utiliza cartão de crédito está enquadrada na faixa etária entre 18 a 30 anos, correspondendo a 56% do total dos entrevistados.


Também o maior número de pessoas que utiliza o cartão de débito está na faixa etária de 18 a 30 anos com 38%. 


A partir da análise do resultado, entende-se que a faixa etária que mais utiliza cartão de crédito com idade entre 30 a 45 anos, corresponde a 52% dos entrevistados.


Também o maior número de pessoas que utiliza o cartão de débito está na faixa etária de 30 a 45 anos com 40%.

Dos entrevistados 52% são casados e 42% solteiros e 92% com ocupação profissional assalariada.

Diante da análise foi percebido que 55% dos entrevistados possuem cartão de crédito e 45% cartão de débito.

Analisando os resultados da pesquisa foi identificado que 46% dos entrevistados utilizam o cartão de crédito até 5 vezes no mês e 36% utilizam de 5 a 10 vezes no mês.


Ainda, 52% dos entrevistados utilizam o cartão de débito até 5 vezes no mês e 34% utilizam de 5 a 10 vezes no mês.


A partir da análise do resultado, quanto ao local onde os usuários de cartão de crédito mais o utilizam, foi identificado que 31% dos entrevistados compram nas lojas de vestuários e 26% em farmácias.

A partir da análise do resultado, quanto ao local onde os usuários de cartão de débito mais utilizam o cartão, foi identificado que 30% dos entrevistados compram com cartão nas farmácias e 27% em supermercado.


Foi identificando entre os entrevistados que 36% gasta em média com cartão de crédito de R$ 300,00 a R$ 500,00 mês e 31% gasta até R$ 300,00 por mês.
Analisando os resultados, foi identificando entre os entrevistados que 60% gasta em média com cartão de débito até R$ 300,00 por mês e 27% gasta de R$ 300,00 a R$ 500,00 mês.

Quanto ao tipo de cartão de crédito que os usuários mais utilizam entre os entrevistados foi constatado que 53% utiliza cartão Visa e 35% cartão Mastercard.

Quanto ao tipo de cartão de débito que os usuários mais utilizam entre os entrevistados foi identificado que 48% utiliza cartão Visa e 36% cartão Mastercard.

Foi questionado aos entrevistados o que os incentiva a utilizar o cartão de crédito, são as facilidades de crediário com mais condições de pagamento, é uma ferramenta do tipo compre agora e pague depois, isto é, um empréstimo garantido de uma instituição financeira que você reembolsa em uma data pré-definida através de uma fatura de cartão, que ainda juntamente com essa instituição você pode negociar um prazo maior, mas com seus devidos custos e juros. E comodidade também, já que o pagamento parcelado não é feito na loja, sem a necessidade de ter que ir ao estabelecimento mensalmente para quitar a parcela. Não precisando também de andar com dinheiro ou cheque.

O que incentiva a utilizar o cartão de débito é que ele possui uma ligação direta com sua conta corrente, compre e pague agora, uma forma mais prática de pagamento sem necessidade de ter que levar dinheiro ou cheques e pode fazer sua compra em praticamente todos os estabelecimentos, já que a maioria é conveniada.
O que não leva a utilizar tanto o cartão de crédito como o de débito são as facilidades de compra que incentivam os gastos, muitas vezes sem necessidade, que poderam acarretar em problemas futuros se não existir um controle financeiro.

Entende-se por fim, que o nível de utilização de cartões de crédito e débito por parte dos usuários localizados NO MUNICÍPIO DE NOVA PRATA, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL é de 90%, independente de utilizar um tipo ou outro, como também muitas pessoas utilizam o cartão de crédito e débito, vale ressaltar que o produto cartão é bastante aceito no mercado.
Considerações Finais

Após análise do presente objeto de estudo pode-se concluir que cada vez mais o cartão de crédito se faz útil e necessário em nosso meio, facilitando o comércio e dificultando o extravio de dinheiro ou cheques, já que os mesmos são substituídos pelo cartão na sua praticidade no transporte.

O comércio em geral depende do crédito, seja ele de que forma for, para viabilizar as relações comerciais. É difícil admitir, atualmente, que todas as transações comerciais pudessem ser feitas com o pagamento totalmente de uma só vez, sem permitir que parte da compra pudesse ser paga posteriormente.

O sistema de Cartão de Crédito gera uma facilidade de trazer embutido um limite aprovado de crédito, para utilizar em todas as lojas filiadas àquela bandeira, que se não existisse, cada empresa deveria assegurar-se do recebimento, fazendo cadastros e verificando a idoneidade do possível cliente.


A inadimplência que existe com os cheques, aumentaria consideravelmente, ou haveria muitas restrições quanto a fornecer talão de cheques aos clientes dos bancos.


Ainda, na busca pela expansão do mercado de cartões, um fator a ser valorizado quando da oferta do produto cartão de crédito e débito aos clientes, é exatamente a segurança, facilidade e comodidade proporcionado ao seu portador, que segundo a pesquisa realizada é o principal valor percebido pelo cliente.
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